
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE            

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

 

 

 

 

VICTOR COSTA LEITE NASCIMENTO 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL COM FATORES 
SOCIODEMOGRÁFICOS EM PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Luís - MA 

2026 

 



VICTOR COSTA LEITE NASCIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL COM FATORES 
SOCIODEMOGRÁFICOS EM PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 
Universidade Federal do Maranhão, como 
requisito para obtenção do título de bacharel em 
Nutrição. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Ismael 
Oliveira da Conceição. 

 

 

 

São Luís - MA 

2026 

 



VICTOR COSTA LEITE NASCIMENTO 

 

 

ASSOCIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL COM FATORES 
SOCIODEMOGRÁFICOS EM PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN 

 

 

 

Trabalho de Conclusão do Curso de Nutrição 
apresentado à banca de defesa do Curso de 
Graduação em Nutrição da Universidade Federal 

do Maranhão. 

 

Aprovado em: ________/___________ /__________ 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

________________________________________________________ 

Profª. Drª.  Sueli Ismael Oliveira Da Conceição- (Orientadora) 

UFMA - Universidade Federal do Maranhão 

Doutora em Saúde Coletiva 

 

__________________________________________________________ 

Profª. Drª. Isabela Leal Calado - (1ª Examinadora) 

UFMA - Universidade Federal do Maranhão 

Doutora em Saúde Coletiva 

 

_________________________________________________________ 

Profª. Drª. Ana Karina Teixeira da Cunha França - (2ª Examinadora) 

UFMA - Universidade Federal do Maranhão 

Doutora em Saúde Coletiva 

 



AGRADECIMENTOS 

 

 Gostaria de agradecer à minha mãe, Marilourdes Costa Leite, que sempre 

esteve comigo em todos os momentos difíceis me dando força e não me deixando 

desistir, mesmo quando essa era a minha vontade.  

 Agradeço ao meu pai, Luiz Carlos Martins Nascimento, por sempre estar 

presente e me apoiando em todas as minhas decisões.  

 Agradeço aos meus amigos de graduação Davi Matos Silva, Maria Luísa 

Miranda Barros e Gabriel Jouzzano Vieira Costa, por todos os momentos bons e 

felizes que passamos juntos ao longo dessa jornada. 

 Meus agradecimentos também à minha orientadora, Prof. Drª. Sueli Ismael 

Oliveira da Conceição por toda a ajuda e paciência no desenvolvimento desse 

Trabalho de Conclusão de Curso.  

 Agradeço às Professoras Drª Joelma Ximenes Prado Teixeira, Mr. Yuko Ono, 

Drª. Maria Tereza Borges Araújo Frota pelas aulas, aprendizados e oportunidades 

oferecidas.  

 Minhas lembranças e agradecimentos à Professora Drª. Silvia Tereza de Jesus 

Rodrigues Moreira Lima (in memoriam), que sempre demonstrou muito carinho 

comigo e com a minha turma de graduação, desde o início do curso e que sempre 

será lembrada como peça fundamental do Curso de Nutrição desta Universidade.  

 Agradeço à banca avaliadora, constituída pelas professoras Dra. Isabela Leal 

Calado e Dra. Ana Karina Teixeira da Cunha França pelas considerações ao meu 

Trabalho de Conclusão de Curso e oportunidade de amadurecimento.   

Agradeço à Universidade Federal do Maranhão, à Coordenação do Curso de 

Nutrição e aos servidores administrativos pelo apoio institucional durante a minha 

jornada acadêmica.   

Agradeço à Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) por terem financiado este estudo. 

Meu agradecimento às pessoas com Síndrome de Down e aos seus 

responsáveis por terem aceitado participar desta pesquisa. 

Agradeço também a todos que contribuíram para o desenvolvimento deste 

estudo. 



 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A inclusão acontece quando se aprende 
com as diferenças e não com as 
igualdades”. 
 
— Paulo Freire 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ficha gerada por meio do SIGAA/Biblioteca com dados fornecidos pelo(a) autor(a). 
Diretoria Integrada de Bibliotecas/UFMA 

 

 

Costa Leite Nascimento, Victor. 

ASSOCIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL COM FATORES 

SOCIODEMOGRÁFICOS EM PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN / Victor 

Costa Leite Nascimento. - 2026. 

54 f. 

 

Orientador(a): Sueli Ismael Oliveira da Conceição. 

Curso de Nutrição, Universidade Federal do Maranhão, 

São Luís - Maranhão, 2026. 

 

1. Trissomia do Cromossomo 21. 2. Estado Nutricional. 

3. Obesidade. 4. Antropometria. I. Ismael Oliveira da 

Conceição, Sueli. II. Título. 



RESUMO 

 

O objetivo foi avaliar o estado nutricional de pessoas com Síndrome de Down 

atendidas em centros odontológicos da rede pública de saúde de São Luís (MA). 

Estudo transversal com 49 pessoas com dez a 50 anos de idade. Foram coletadas 

informações sociodemográficas e aferidas medidas antropométricas de peso (kg), 

estatura (cm) e circunferência da cintura (cm). Na avaliação nutricional dos 

adolescentes adotou-se os percentis do Índice de Massa Corporal para Idade (IMC/I) 

e da Estatura para Idade (E/I), Circunferência da Cintura (CC) e Relação Cintura-

Estatura (RCEst); e nos adultos, IMC, CC e RCEst. O Teste Exato de Fischer foi 

utilizado na análise estatística. Pelo IMC/I, 7,1% dos adolescentes apresentaram 

magreza e não houve excesso de peso; pela E/I, todos tinham baixa estatura para a 

idade e pela CC, 90,9% apresentaram risco de desenvolver Doenças 

Cardiometabólicas (DCM). Pelo IMC, 66,7% dos adultos estavam sobrepesados; pela 

CC, 25,0% tiveram risco elevado e 28,1% risco muito elevado de DCM. Pela CC, 

adultos com cor da pele branca tiveram 62,5% risco elevado e às 

pretas/pardas/mulatas/caboclas/morena, 75,0% risco muito elevado de DCM 

(p=0,043). Pessoas das classes econômicas D-E tiveram risco elevado (75,0%) e as 

das B e C, risco muito elevado (44,4%) de desenvolverem DCM (p=0,032). Pela 

RCEst, 90,9% dos adolescentes e 93,7% dos adultos estavam com risco de DCM. 

Conclui-se que as pessoas sindrômicas apresentaram risco nutricional pelos índices 

avaliados, indicando a necessidade de se promover a atenção nutricional contínua 

nos serviços de saúde para esse grupo e seus responsáveis.   

 

Palavras-chave: Trissomia do Cromossomo 21, Estado Nutricional, Obesidade, 

Antropometria. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the nutritional status of people with Down syndrome 

treated at dental centers in the public health network of São Luís (MA). A cross-

sectional study was conducted with 49 people aged ten to fifty years. 

Sociodemographic information was collected, and anthropometric measurements of 

weight (kg), height (cm), and waist circumference (cm) were taken. For the nutritional 

assessment of adolescents, percentiles of Body Mass Index for Age (BMI/A) and 

Height for Age (H/A), Waist Circumference (WC), and Waist-to-Height Ratio (WHR) 

were used; for adults, BMI, WC, and WHR were used. Fisher's Exact Test was used 

for statistical analysis. Based on BMI/I, 7.1% of adolescents presented with thinness 

and there were no overweight cases; based on height/age, all had short stature for 

their age, and based on waist circumference, 90.9% presented a risk of developing 

Cardiometabolic Diseases (CMD). Based on BMI, 66.7% of adults were overweight; 

based on waist circumference, 25.0% had a high risk and 28.1% a very high risk of 

CMD. Based on waist circumference, adults with white skin had a 62.5% high risk, and 

those with black/brown/mulatto/cabocla/morena skin had a 75.0% very high risk of 

CMD (p=0.043). People from economic classes D-E had a high risk (75.0%), and those 

from classes B and C had a very high risk (44.4%) of developing CMD (p=0.032). 
According to RCEst, 90.9% of adolescents and 93.7% of adults were at risk of DCM. 

It is concluded that individuals with syndromic syndromes presented nutritional risk 

based on the evaluated indices, indicating the need to promote continuous nutritional 

care in health services for this group and their caregivers. 

 

Keywords: Trisomy 21, Nutritional Status, Obesity, Anthropometry, Cardiometabolic 

Risk Factors. 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

El objetivo fue evaluar el estado nutricional de personas con síndrome de Down 

atendidas en centros odontológicos de la red pública de salud de São Luís (MA). Se 

realizó un estudio transversal con 49 personas de diez a cincuenta años. Se recopiló 

información sociodemográfica y se tomaron medidas antropométricas de peso (kg), 

altura (cm) y circunferencia de la cintura (cm). Para la evaluación nutricional de los 

adolescentes, se utilizaron los percentiles del Índice de Masa Corporal para la Edad 

(IMC/A) y la Altura para la Edad (A/A), la Circunferencia de la Cintura (CC) y el Índice 

Cintura-Altura (ICC); para los adultos, se utilizaron el IMC, la CC y el ICC. Se utilizó la 

Prueba Exacta de Fisher para el análisis estadístico. Con base en el IMC/I, 7.1% de 

los adolescentes presentaron delgadez y no hubo casos de sobrepeso; con base en 

la talla/edad, todos presentaron baja estatura para su edad, y con base en la 

circunferencia de cintura, 90.9% presentaron riesgo de desarrollar Enfermedades 

Cardiometabólicas (ECM). Con base en el IMC, 66.7% de los adultos presentaron 

sobrepeso; con base en la circunferencia de cintura, 25.0% presentaron riesgo alto y 

28.1% riesgo muy alto de ECM. Con base en la circunferencia de cintura, los adultos 

con color de piel blanca presentaron riesgo alto 62.5%, y aquellos con color de piel 

negro/pardo/mulato/cabocla/morena presentaron riesgo muy alto 75.0% de ECM 

(p=0.043). Las personas de las clases económicas D-E presentaron riesgo alto 

(75.0%), y aquellos de las clases B y C presentaron riesgo muy alto (44.4%) de 

desarrollar ECM (p=0.032). Según la relación cintura-altura, el 90,9% de los 

adolescentes y el 93,7% de los adultos estaban en riesgo de padecer DMC. Se 

concluye que los individuos con síndromes presentaron riesgo nutricional según los 

índices evaluados, indicando la necesidad de promover la atención nutricional 

continua en los servicios de salud para este grupo y sus cuidadores. 

 

Palabras clave: Trisomía del Cromosoma 21, Estado Nutricional, Obesidad, 

Antropometría, Factores de Riesgo Cardiometabólico. 
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